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Nos últimos meses, tenho percebido algo em comum em muitas das
notícias que circulam pelo mundo: a urgência por soluções reais. Seja
quando falamos de mudanças climáticas, segurança alimentar ou
desenvolvimento econômico, a resposta quase sempre passa pelas
mesmas palavras: produção, território e pessoas.

Mas, no meio de tantos debates globais, existe uma pergunta que não
sai da minha cabeça: quem está produzindo tudo isso… está sendo
visto?

Enquanto grandes decisões são discutidas em fóruns internacionais e
investimentos bilionários ganham destaque, existe um outro movimento
acontecendo, mais silencioso, mas igualmente potente. Ele está nas
comunidades, nas periferias, nas pequenas produções que sustentam
famílias, geram renda e movimentam economias locais.

E, ainda assim, muitas dessas pessoas continuam fora do radar.
Talvez o maior desafio hoje não seja apenas produzir mais, mas
enxergar melhor. Reconhecer quem já faz, quem já constrói, quem já
contribui, mesmo sem palco, sem visibilidade, sem estrutura.

Tenho acreditado cada vez mais que o futuro não depende apenas de
grandes projetos, mas, também, da capacidade de conectar o que já
existe. De aproximar realidades, de criar pontes, de abrir caminhos.

Porque quando a gente começa a olhar com mais atenção, percebe: o
problema nunca foi falta de potência.

 Foi falta de visibilidade.

E mudar isso é, talvez, uma das transformações mais importantes do
nosso tempo. 
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Criado a partir da integração de circuitos internacionais, o PGA Tour Américas
funciona como caminho para o Korn Ferry Tour, etapa que antecede o PGA Tour,
principal circuito mundial da modalidade. Ao longo do ano, a temporada percorre
diferentes países, posicionando o Brasil no calendário global do esporte.

O Campo Olímpico de Golfe
será o cenário de abertura da
temporada 2026 do PGA Tour
Américas com a realização do
71º ECP Brazil Open, entre os
dias 13 e 19 de abril. A etapa
inaugural do circuito reúne mais
de 140 golfistas profissionais de
diferentes nacionalidades,
consolidando o Rio de Janeiro
como um dos principais polos
do golfe das Américas. 

A programação se inicia com o
Monday Qualifier, seguido pelo
treino oficial e pelo ProAm, que
conecta atletas profissionais e
amadores em uma experiência
exclusiva. As rodadas oficiais
acontecem de 16 a 19 de abril,
em um formato de 72 buracos,
com classificação para a fase
final após os dois primeiros dias
de competição. 

71º ECP BRAZIL OPEN MARCA INÍCIO DO
PGA TOUR AMÉRICAS 2026 
POR MICHELE SOARES
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EVENTO REÚNE 
ATLETAS DE ELITE E
AMPLIA VISIBILIDADE

GLOBAL DO GOLFE NO
PAÍS 

FOTO: CANVA

Mais do que uma competição, o torneio reafirma a relevância do Campo Olímpico
de Golfe como infraestrutura completa, capaz de unir esporte, turismo e
desenvolvimento sustentável em um mesmo território. 

Com entrada gratuita, o evento
amplia o acesso do público ao
golfe de alto nível e fortalece o
legado olímpico da cidade, que
voltou a sediar a modalidade em
2016 após mais de um século
fora dos Jogos. 
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O Brasil marcou presença em um dos eventos mais prestigiados do golfe
mundial. Com a presença de Carlos e Felipe Favoreto, presidente e vice-
presidente do Campo Olímpico de Golfe na abertura oficial do The Players.

O torneio, organizado pelo PGA Tour e realizado no tradicional TPC Sawgrass,
na Flórida, é reconhecido pela excelência técnica e pela alta premiação, o
campeonato reúne os principais nomes do esporte em um dos cenários mais
icônicos do circuito internacional. 
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PRESIDENTE DO CAMPO OLÍMPICO DE GOLFE FORTALECE AS
CONEXÕES INTERNACIONAIS DO ESPORTE, NO THE PLAYERS.

POR: MICHELE SOARES
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A presença brasileira no
evento reforça o
posicionamento do país
no cenário global do
golfe. Na oportunidade,
Carlos Favoreto cumpriu
uma extensa agenda
estratégica com
representantes do PGA
Tour, incluindo lideranças
das áreas institucional,
comercial e de
relacionamento com
torneios. As conversas
avançaram no
alinhamento de iniciativas
futuras e no
fortalecimento de
parcerias internacionais. FOTO: ARQUIVO OGC
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Entre os principais temas discutidos esteve o alinhamento final para a realização
da etapa de abertura do PGA Tour Américas no Rio de Janeiro, que  acontece
neste mês de abril no Campo Olímpico de Golfe. O encontro consolidou a
integração do Brasil ao calendário internacional do esporte, ampliando ainda
mais a visibilidade do país como destino de grandes competições. 

A presença no The Players representa um movimento estratégico de conexão
com as melhores práticas do golfe mundial, reafirmando o Campo Olímpico
como referência internacional em infraestrutura, gestão e desenvolvimento do
esporte. 
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Alexandra Baldwin
President, Korn Ferry Tour
Member, Inclusion Leadership Council PGA TOUR
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A ECP Environmental Solutions
participou do Macaé Energy
2026, um dos principais
encontros estratégicos do setor
energético no Brasil. 

Representando a empresa, José
Raul de Almeida e Marcio Farhat
acompanharam de perto os
debates e tendências que estão
redesenhando o futuro das
cadeias de óleo, gás e energias
renováveis. 

ECP ACOMPANHA DE PERTO AS TRANSFORMAÇÕES
DO SETOR NO MACAÉ ENERGY 2026 
POR: MICHELE SOARES
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Realizado ao longo da semana no 
Centro de Convenções Jornalista 
Roberto Marinho, o evento reuniu 
especialistas, executivos, 
investidores e autoridades em 
uma programação intensa voltada 
à inovação, ao desenvolvimento 
do mercado e à geração de 
oportunidades.

O Macaé Energy se consolida como um ambiente de conexões qualificadas, capaz de
integrar diferentes agentes do setor e impulsionar novos negócios.
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Entre os temas centrais, ganharam destaque o avanço tecnológico, a transição
energética e a importância da colaboração entre empresas e instituições para
sustentar o crescimento do setor.

O clima de otimismo também marcou o encontro, refletindo a retomada de
investimentos e o fortalecimento do Brasil no cenário global da energia.Durante o
evento, Macaé recebeu o Selo Azul das Cidades Costeiras, reconhecimento que
evidencia práticas sustentáveis e gestão responsável. 

A presença da ECP mostra o compromisso da empresa em acompanhar as
transformações do setor, contribuindo com soluções que conectam inovação,
sustentabilidade e desenvolvimento para o futuro da energia.
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O levantamento florístico da Floresta das Crianças, no Campo Olímpico de Golfe,
revela um cenário promissor para a restauração ambiental em área urbana.

A Floresta das Crianças é conduzida com acompanhamento técnico e cuidado
contínuo do VIMA (Vigilantes do Meio Ambiente), garantindo o desenvolvimento
saudável das espécies e o equilíbrio do ecossistema, assim como resultados
consistentes e sustentáveis ao longo do tempo. 

Entre as espécies mais representativas destacam-se  Inga laurina (Ingá), com maior
ocorrência, seguida por  Eugenia uniflora (Pitanga), Tapirira guianensis (Tapirira /
Pau-pombo) e Jacaranda mimosifolia (Jacarandá-mimoso). Também apresentam
relevância Ormosia arborea (Olho-de-cabra), Manilkara subsericea (Maçaranduba-
da-praia) e Schinus terebinthifolia (Aroeira), além de outras espécies como Inga
maritima (Ingá-da-praia), Pseudobombax grandiflorum (Embiruçu) e Cecropia
pachystachya  (Embaúba).

FLORESTA DAS CRIANÇAS REVELA DIVERSIDADE
E PROTAGONISMO DE ESPÉCIES NATIVAS
PREDOMINÂNCIA DE VEGETAÇÃO NATIVA FORTALECE EQUILÍBRIO
AMBIENTAL DA ÁREA
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Como um espaço verde singular, a
Floresta das Crianças consolidou-se
como um laboratório vivo de educação
ambiental e regeneração urbana. 

O acompanhamento técnico das
espécies permite avaliar a evolução da
área ao longo do tempo, ao mesmo
tempo em que evidencia a relevância de
projetos estruturados para a promoção
de territórios urbanos mais resilientes,
sustentáveis e integrados ao meio
ambiente.

A diversidade observada reflete uma estratégia de plantio orientada à recuperação
ecológica, com ênfase em espécies adaptadas ao bioma local e aptas a
desempenhar funções essenciais, como sombreamento, atração de fauna e
estímulo à regeneração do solo. A predominância de espécies nativas contribui de
forma direta para o incremento da biodiversidade, a melhoria das condições
microclimáticas e o fortalecimento dos serviços ecossistêmicos.

FOTO: ARQUIVO ECP

FOTO: ARQUIVO ECP

Projetos como a Floresta das Crianças refletem de forma direta a atuação da ECP
Environmental Solutions, pautada em soluções fundamentadas em conhecimento
técnico, seleção criteriosa de espécies e monitoramento contínuo. 

A iniciativa evidencia o compromisso da empresa com a restauração ecológica, a
valorização da biodiversidade e a promoção de territórios mais sustentáveis e
resilientes.



A abertura do Ano Cultural da Marinha
2026, realizada no Museu Naval, reuniu
representantes de instituições e
parceiros em um momento dedicado à
valorização da história e da cultura
naval brasileira. Entre os presentes,
esteve José Raul de Almeida Rocha,
presidente da Fundação Rede Criativa,
participando da cerimônia que marca o
início das atividades culturais da
Marinha ao longo do ano. 

Durante o evento, foi entregue o
Certificado Patronos da Cultura Naval,
reconhecimento concedido a
organizações e apoiadores que
contribuem para a preservação do
patrimônio histórico e para o
fortalecimento da memória institucional
do país. A homenagem destaca
iniciativas que mantêm viva a trajetória
naval brasileira e reforçam seu papel na
construção da identidade nacional. 
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RECONHECIMENTO À PRESERVAÇÃO DA CULTURA NAVAL
MARCA INÍCIO DO ANO CULTURAL DA MARINHA 
POR: MICHELE SOARES
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Em um dos registros da ocasião, José
Raul aparece ao lado do Vice-
Almirante Gilberto Santos Kerr, diretor
da Diretoria do Patrimônio Histórico e
Documentação da Marinha,
simbolizando a conexão entre
diferentes setores em prol da cultura. 

A participação reforça a importância
de parcerias comprometidas com a
preservação histórica e o incentivo a
ações que valorizam o legado cultural
do Brasil.  

FOTO: ARQUIVO ECPFOTO: ARQUIVO ECP
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Entre hortas, resíduos transformados e histórias de recomeço, a visita técnica do
projeto Favela Agro, realizada em 18 de março, percorreu diferentes territórios do
Rio de Janeiro para identificar iniciativas que unem sustentabilidade e
transformação social. 

FAVELA AGRO PERCORRE TERRITÓRIOS E REVELA
SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS QUE NASCEM NAS

COMUNIDADES
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POR: MICHELE SOARES                                         

O primeiro encontro ocorreu no
Complexo do Alemão, na Horta
Comunitária Dona Josefa. Mais do
que a produção de alimentos, o
espaço se destaca por gerar renda,
fortalecer vínculos comunitários e
promover segurança alimentar. 

No mesmo local, o grupo também
conheceu a atuação da ONG
Telhado Verde, que apresentou
soluções voltadas à sustentabilidade
urbana e foi convidada a integrar a
Expo Favela, ampliando a rede de
colaboração e o alcance das
iniciativas do projeto. FOTO: ARQUIVO ECP
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Encerrando o percurso, a
Comunidade 777, em Padre Miguel,
apresentou um modelo de agricultura
urbana com expressivo impacto
social.

 A horta local integra um projeto de
reabilitação de mulheres,
promovendo inclusão, geração de
renda e a construção de novas
trajetórias por meio do cultivo.
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A segunda parada conduziu a equipe a Barros Filho, na empresa Organosolo. Com
capacidade para reciclar mais de 300 toneladas de resíduos orgânicos por mês, a
iniciativa demonstra, em escala, como a economia circular pode converter desafios
urbanos em oportunidades ambientais e produtivas. A participação da empresa no
evento também foi confirmada, fortalecendo a articulação entre diferentes atores e
ampliando o impacto das ações propostas.
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A atuação do Favela Agro, em parceria com a ECP, dialoga diretamente com
iniciativas consolidadas como o Hortas Cariocas, que há anos transforma espaços
urbanos em polos de produção, educação e inclusão social no Rio de Janeiro.
Essa convergência reforça a importância de projetos que valorizam a agricultura
urbana como ferramenta de desenvolvimento sustentável. 

A ECP apoia soluções que integram gestão ambiental, impacto social e
fortalecimento de territórios, contribuindo para ampliar a visibilidade de soluções
que nascem nas comunidades e apontam para um futuro mais sustentável e
integrado. 
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No ambiente pulsante da Expo
Favela Innovation Rio 2026,
realizada no Museu do Amanhã,
uma iniciativa chamou atenção
por traduzir, na prática, o
potencial produtivo das
periferias: o Favela Agro.

Apresentado ao público como
uma plataforma estratégica, o
projeto nasce com o propósito
de conectar pequenos
produtores das comunidades ao
mercado formal, ampliando
oportunidades e dando
visibilidade a quem
historicamente esteve à margem
das cadeias produtivas.
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EXPO FAVELA 2026: QUANDO A PRODUÇÃO
INVISÍVEL GANHA VOZ, MERCADO E FUTURO
POR: MICHELE SOARES                                                                                          FONTE: ULTIMAHORA
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Mais do que um ambiente digital, a
plataforma atua como ponte entre
conhecimento técnico e realidade
local. 

O produtor passa a ter acesso a
orientações sobre cultivo,
escoamento, melhoria de produção e
identificação de oportunidades,
fortalecendo não apenas seu negócio,
mas também a segurança alimentar
nas comunidades.
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Idealizado por Carlos Favoreto, o Favela Agro propõe uma mudança de lógica. Em
vez de enxergar a favela apenas como território de consumo, a iniciativa revela sua
capacidade de produção, inovação e geração de renda, estruturando caminhos
para que esses produtores sejam reconhecidos, capacitados e integrados ao
mercado.

FOTO: ARQUIVO ECP
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Será um cadastro facilitado por QR Code e com integração para redes sociais, o
democratizando o acesso e convidando produtores a ocuparem um novo espaço
econômico. A proposta é clara: transformar invisibilidade em protagonismo.

A ECP integra essa construção com sua expertise em planejamento ambiental e
desenvolvimento sustentável, apoiando iniciativas que conectam produção,
território e responsabilidade socioambiental. Essa união reforça que soluções reais
nascem da colaboração entre conhecimento técnico e potência local, ampliando
resultados e gerando transformação concreta nas comunidades.
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	Com entrada gratuita, o evento amplia o acesso do público ao golfe de alto nível e fortalece o legado olímpico da cidade, que voltou a sediar a modalidade em 2016 após mais de um século fora dos Jogos.

	EVENTO REÚNE  ATLETAS DE ELITE E AMPLIA VISIBILIDADE GLOBAL DO GOLFE NO PAÍS
	Mais do que uma competição, o torneio reafirma a relevância do Campo Olímpico de Golfe como infraestrutura completa, capaz de unir esporte, turismo e desenvolvimento sustentável em um mesmo território.

	CLIQUE E SE INSCREVA!
	PRESIDENTE DO CAMPO OLÍMPICO DE GOLFE FORTALECE AS CONEXÕES INTERNACIONAIS DO ESPORTE, NO THE PLAYERS.
	POR: MICHELE SOARES
	O Brasil marcou presença em um dos eventos mais prestigiados do golfe mundial. Com a presença de Carlos e Felipe Favoreto, presidente e vice-presidente do Campo Olímpico de Golfe na abertura oficial do The Players.
	O torneio, organizado pelo PGA Tour e realizado no tradicional TPC Sawgrass, na Flórida, é reconhecido pela excelência técnica e pela alta premiação, o campeonato reúne os principais nomes do esporte em um dos cenários mais icônicos do circuito internacional.
	FOTO: ARQUIVO OGC

	A presença brasileira no evento reforça o posicionamento do país no cenário global do golfe. Na oportunidade, Carlos Favoreto cumpriu uma extensa agenda estratégica com representantes do PGA Tour, incluindo lideranças das áreas institucional, comercial e de relacionamento com torneios. As conversas avançaram no alinhamento de iniciativas futuras e no fortalecimento de parcerias internacionais.
	FOTO: ARQUIVO OGC
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	Entre os principais temas discutidos esteve o alinhamento final para a realização da etapa de abertura do PGA Tour Américas no Rio de Janeiro, que  acontece neste mês de abril no Campo Olímpico de Golfe. O encontro consolidou a integração do Brasil ao calendário internacional do esporte, ampliando ainda mais a visibilidade do país como destino de grandes competições.
	A presença no The Players representa um movimento estratégico de conexão com as melhores práticas do golfe mundial, reafirmando o Campo Olímpico como referência internacional em infraestrutura, gestão e desenvolvimento do esporte.
	CLIQUE AQUI E FAÇA SUA INSCRIÇÃO
	ECP ACOMPANHA DE PERTO AS TRANSFORMAÇÕES DO SETOR NO MACAÉ ENERGY 2026
	A ECP Environmental Solutions participou do Macaé Energy 2026, um dos principais encontros estratégicos do setor energético no Brasil.
	Representando a empresa, José Raul de Almeida e Marcio Farhat acompanharam de perto os debates e tendências que estão redesenhando o futuro das cadeias de óleo, gás e energias renováveis.
	Realizado ao longo da semana no  Centro de Convenções Jornalista  Roberto Marinho, o evento reuniu  especialistas, executivos,  investidores e autoridades em  uma programação intensa voltada  à inovação, ao desenvolvimento  do mercado e à geração de  oportunidades.
	O Macaé Energy se consolida como um ambiente de conexões qualificadas, capaz de integrar diferentes agentes do setor e impulsionar novos negócios.

	Entre os temas centrais, ganharam destaque o avanço tecnológico, a transição energética e a importância da colaboração entre empresas e instituições para sustentar o crescimento do setor.
	O clima de otimismo também marcou o encontro, refletindo a retomada de investimentos e o fortalecimento do Brasil no cenário global da energia.Durante o evento, Macaé recebeu o Selo Azul das Cidades Costeiras, reconhecimento que evidencia práticas sustentáveis e gestão responsável.
	A presença da ECP mostra o compromisso da empresa em acompanhar as transformações do setor, contribuindo com soluções que conectam inovação, sustentabilidade e desenvolvimento para o futuro da energia.
	FLORESTA DAS CRIANÇAS REVELA DIVERSIDADE E PROTAGONISMO DE ESPÉCIES NATIVAS
	PREDOMINÂNCIA DE VEGETAÇÃO NATIVA FORTALECE EQUILÍBRIO AMBIENTAL DA ÁREA
	POR: MICHELE SOARES
	O levantamento florístico da Floresta das Crianças, no Campo Olímpico de Golfe, revela um cenário promissor para a restauração ambiental em área urbana.
	A Floresta das Crianças é conduzida com acompanhamento técnico e cuidado contínuo do VIMA (Vigilantes do Meio Ambiente), garantindo o desenvolvimento saudável das espécies e o equilíbrio do ecossistema, assim como resultados consistentes e sustentáveis ao longo do tempo.
	Entre as espécies mais representativas destacam-se  Inga laurina (Ingá), com maior ocorrência, seguida por  Eugenia uniflora (Pitanga), Tapirira guianensis (Tapirira / Pau-pombo) e Jacaranda mimosifolia (Jacarandá-mimoso). Também apresentam relevância Ormosia arborea (Olho-de-cabra), Manilkara subsericea (Maçaranduba-da-praia) e Schinus terebinthifolia (Aroeira), além de outras espécies como Inga maritima (Ingá-da-praia), Pseudobombax grandiflorum (Embiruçu) e Cecropia pachystachya  (Embaúba).


	A diversidade observada reflete uma estratégia de plantio orientada à recuperação ecológica, com ênfase em espécies adaptadas ao bioma local e aptas a desempenhar funções essenciais, como sombreamento, atração de fauna e estímulo à regeneração do solo. A predominância de espécies nativas contribui de forma direta para o incremento da biodiversidade, a melhoria das condições microclimáticas e o fortalecimento dos serviços ecossistêmicos.
	Como um espaço verde singular, a Floresta das Crianças consolidou-se como um laboratório vivo de educação ambiental e regeneração urbana.
	O acompanhamento técnico das espécies permite avaliar a evolução da área ao longo do tempo, ao mesmo tempo em que evidencia a relevância de projetos estruturados para a promoção de territórios urbanos mais resilientes, sustentáveis e integrados ao meio ambiente.
	Projetos como a Floresta das Crianças refletem de forma direta a atuação da ECP Environmental Solutions, pautada em soluções fundamentadas em conhecimento técnico, seleção criteriosa de espécies e monitoramento contínuo.
	A iniciativa evidencia o compromisso da empresa com a restauração ecológica, a valorização da biodiversidade e a promoção de territórios mais sustentáveis e resilientes.
	RECONHECIMENTO À PRESERVAÇÃO DA CULTURA NAVAL MARCA INÍCIO DO ANO CULTURAL DA MARINHA
	A abertura do Ano Cultural da Marinha 2026, realizada no Museu Naval, reuniu representantes de instituições e parceiros em um momento dedicado à valorização da história e da cultura naval brasileira. Entre os presentes, esteve José Raul de Almeida Rocha, presidente da Fundação Rede Criativa, participando da cerimônia que marca o início das atividades culturais da Marinha ao longo do ano.
	Durante o evento, foi entregue o Certificado Patronos da Cultura Naval, reconhecimento concedido a organizações e apoiadores que contribuem para a preservação do patrimônio histórico e para o fortalecimento da memória institucional do país. A homenagem destaca iniciativas que mantêm viva a trajetória naval brasileira e reforçam seu papel na construção da identidade nacional.

	Em um dos registros da ocasião, José Raul aparece ao lado do Vice-Almirante Gilberto Santos Kerr, diretor da Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha, simbolizando a conexão entre diferentes setores em prol da cultura.
	A participação reforça a importância de parcerias comprometidas com a preservação histórica e o incentivo a ações que valorizam o legado cultural do Brasil.
	FAVELA AGRO PERCORRE TERRITÓRIOS E REVELA SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS QUE NASCEM NAS COMUNIDADES
	POR: MICHELE SOARES
	Entre hortas, resíduos transformados e histórias de recomeço, a visita técnica do projeto Favela Agro, realizada em 18 de março, percorreu diferentes territórios do Rio de Janeiro para identificar iniciativas que unem sustentabilidade e transformação social.
	O primeiro encontro ocorreu no Complexo do Alemão, na Horta Comunitária Dona Josefa. Mais do que a produção de alimentos, o espaço se destaca por gerar renda, fortalecer vínculos comunitários e promover segurança alimentar.
	No mesmo local, o grupo também conheceu a atuação da ONG Telhado Verde, que apresentou soluções voltadas à sustentabilidade urbana e foi convidada a integrar a Expo Favela, ampliando a rede de colaboração e o alcance das iniciativas do projeto.

	A segunda parada conduziu a equipe a Barros Filho, na empresa Organosolo. Com capacidade para reciclar mais de 300 toneladas de resíduos orgânicos por mês, a iniciativa demonstra, em escala, como a economia circular pode converter desafios urbanos em oportunidades ambientais e produtivas. A participação da empresa no evento também foi confirmada, fortalecendo a articulação entre diferentes atores e ampliando o impacto das ações propostas.
	Encerrando o percurso, a Comunidade 777, em Padre Miguel, apresentou um modelo de agricultura urbana com expressivo impacto social.
	A horta local integra um projeto de reabilitação de mulheres, promovendo inclusão, geração de renda e a construção de novas trajetórias por meio do cultivo.
	A atuação do Favela Agro, em parceria com a ECP, dialoga diretamente com iniciativas consolidadas como o Hortas Cariocas, que há anos transforma espaços urbanos em polos de produção, educação e inclusão social no Rio de Janeiro. Essa convergência reforça a importância de projetos que valorizam a agricultura urbana como ferramenta de desenvolvimento sustentável.
	A ECP apoia soluções que integram gestão ambiental, impacto social e fortalecimento de territórios, contribuindo para ampliar a visibilidade de soluções que nascem nas comunidades e apontam para um futuro mais sustentável e integrado.
	EXPO FAVELA 2026: QUANDO A PRODUÇÃO INVISÍVEL GANHA VOZ, MERCADO E FUTURO
	POR: MICHELE SOARES                                                                                          FONTE: ULTIMAHORA
	No ambiente pulsante da Expo Favela Innovation Rio 2026, realizada no Museu do Amanhã, uma iniciativa chamou atenção por traduzir, na prática, o potencial produtivo das periferias: o Favela Agro.
	Apresentado ao público como uma plataforma estratégica, o projeto nasce com o propósito de conectar pequenos produtores das comunidades ao mercado formal, ampliando oportunidades e dando visibilidade a quem historicamente esteve à margem das cadeias produtivas.

	Idealizado por Carlos Favoreto, o Favela Agro propõe uma mudança de lógica. Em vez de enxergar a favela apenas como território de consumo, a iniciativa revela sua capacidade de produção, inovação e geração de renda, estruturando caminhos para que esses produtores sejam reconhecidos, capacitados e integrados ao mercado.
	Mais do que um ambiente digital, a plataforma atua como ponte entre conhecimento técnico e realidade local.
	O produtor passa a ter acesso a orientações sobre cultivo, escoamento, melhoria de produção e identificação de oportunidades, fortalecendo não apenas seu negócio, mas também a segurança alimentar nas comunidades.
	Será um cadastro facilitado por QR Code e com integração para redes sociais, o democratizando o acesso e convidando produtores a ocuparem um novo espaço econômico. A proposta é clara: transformar invisibilidade em protagonismo.
	A ECP integra essa construção com sua expertise em planejamento ambiental e desenvolvimento sustentável, apoiando iniciativas que conectam produção, território e responsabilidade socioambiental. Essa união reforça que soluções reais nascem da colaboração entre conhecimento técnico e potência local, ampliando resultados e gerando transformação concreta nas comunidades.

